
remuneratória da categoria…” [isto é, o tempo de 
serviço de contratado, seja muito ou pouco, será 
irrelevante!]

E QUANTO AOS DESCONTOS PARA 
A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES…

Norma C, número 2: “O presente artigo entra em 
vigor no dia seguinte ao da sua publicação.” [Isto 
é, o Governo pretende que seja já do novo projecto 
em 2010!]

Há alternativas!

Assim NÃO 
pode ser! 

 A BANCA MANTÉM OS SEUS 

LUCROS ASTRONÓMICOS;

 OS PARAÍSOS FISCAIS CONTINUAM 

INTOCÁVEIS;

 A ECONOMIA CLANDESTINA 

CRESCE SEM CONTROLO NEM 

COMBATE EFECTIVO;

 A FRAUDE E A FUGA AOS IMPOSTOS 

MANTÊM-SE EM NÍVEIS MUITO 

ELEVADOS…

ENQUANTO

ALGUNS ASPECTOS QUE 
SE DESTACAM NO PROJECTO 

DO GOVERNO:

“1- No período compreendido entre a entrada 
em vigor da presente lei e 31 de Dezembro de 2011 
está vedada a prática de quaisquer actos que 
consubstanciem valorizações remuneratórias” – a 
norma abrange todos os professores, incluindo os que 
exercem funções dirigentes ou equiparadas.

“2- [A norma inclui todas as valorizações que 
decorram de]:

a) …progressões, promoções…
b) …prémios de desempenho…
c) …procedimentos concursais ou concursos…

4- [Não se trata apenas de congelamento, mas de 
novo roubo de tempo de serviço, pois]: “…o tempo 
de serviço prestado pelo pessoal ali referido não é 
contado para efeitos de progressão…”

7- [E o Governo apela à delação] “…para a realização 
de acções de inspecção e auditoria…/… proceder 
à identificação das situações passíveis de constituir 
violação do disposto no presente artigo e comunicá-
las aos membros do Governo responsáveis pelas 
áreas das finanças e da administração pública.”

8- [E ameaça]: “Os actos praticados em violação 
do disposto no presente artigo são nulos e fazem 
incorrer os seus autores em responsabilidade civil, 
financeira e disciplinar”.

AOS CONTRATADOS, O GOVERNO PRETENDE 
ROUBAR TODO O TEMPO DE SERVIÇO:

Norma B, número 3: [Se for realizado concurso] “…
os candidatos são posicionados na primeira posição 

PROPOSTA DE LEI 
APRESENTADA PELO 
GOVERNO PRETENDE 

CONGELAR CARREIRAS 
AINDA ESTE ANO!

FACE A TUDO ISTO, PODEMOS 
ENCOLHER OS OMBROS 
COMO SE NÃO FOSSE 
NADA CONNOSCO? 

A LUTA 
É A RESPOSTA 
CERTA!

CLARO QUE NÃO. 
A LUTA 
É A RESPOSTA 
CERTA!

FENPROF
FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS PROFESSORES
www.fenprof.pt

FENPROF
FEDERAÇÃO NACIONAL 

DOS PROFESSORES
www.fenprof.pt

  NO FUTURO, O ATAQUE SERÁ SE FICARMOS PARADOS AGORA,

 AINDA MAIS VIOLENTO!

 25 a 29 de Outubro
Plenários em todo o País

 6 de Novembro
Manifestação Nacional 
da Administração Pública

 24 de Novembro
GREVE GERAL



Através do Orçamento de Estado para 2010, do PEC 1 e do PEC 2, o Governo já impôs 
medidas fortíssimas de contenção: agravou condições para a aposentação e baixou o 
valor das pensões; aumentou o IRS e o IVA: aumentou descontos para a ADSE e reduziu 
comparticipações; limitou entradas na Administração Pública e agravou a precariedade 
(no caso dos professores ingressou em quadro 1 por cada 38 que se aposentaram); 
alterou carreiras, tornando-as em geral muito mais negativas… Tudo isto a juntar a 
medidas anteriores, como os chamados “aumentos zero” e o roubo de 28 meses de 
serviço.

O QUE RESULTOU DAÍ?
APENAS O AGRAVAMENTO DA SITUAÇÃO E A IMPOSIÇÃO DE NOVAS MEDIDAS,
DE CARÁCTER CADA VEZ MAIS NEGATIVO!

Entretanto, as agências do capital internacional já começaram a afirmar que, no final 
de 2011, Portugal voltará a ultrapassar o défice previsto e o “crescimento” será negativo. 
Insistem, ainda, na liberalização dos despedimentos através da liberalização das leis 
laborais! Ou seja, já se antevêem novos cortes e a imposição de mais sacrifícios a quem 
trabalha.

Impor novo 
congelamento das car-
reiras e novo roubo do 
tempo de serviço, antes 
ainda de 2011 e sem que 
tenham sido, sequer, re-
cuperados os 28 meses já 
anteriormente roubados 
ou, mesmo, completada a 
transição para as novas 
carreiras recentemente 
aprovadas! (excepção fei-
ta ao pessoal dirigente e 
gestores das EPE!)

 Reduzir forte-
mente o número de contra-
tados, o que terá impacto 
na subida do desemprego 
e no agravamento dos ho-
rários de trabalho dos res-
tantes docentes!

 Congelar os in-
gressos na Administração 
Pública, o que significa 
arrastar, sem fim, a forte 
precariedade que já hoje 
existe!

 Congelar as 
pensões de aposentação, 
que tão degradadas têm 
sido nos últimos anos!

  Aumentar os 
descontos para a CGA em 
1%, o que fará com que os 
descontos para aposen-
tação e apoio na doença 
atinjam os 12,5% (11% no 
privado), a que acrescem 
1,5% de agravamento do 
IRS, imposto em Julho des-
te ano, e mais 2% de IVA 
que subirá para 23% (qua-
se um quarto do preço dos 
produtos)!

Eliminar todas 
as deduções fiscais, elimi-
nar o abono de família, re-
duzir as comparticipações 
na doença!

Reduzir trans-
ferências de verbas 
para o Ensino e para as 
autarquias (apesar das 
suas responsabilidades 
acrescidas no sector), o 
que significa agravar as 
condições de funciona-
mento do serviço público 
de Educação e reduzir os 
apoios às famílias! E isto 
apesar do alargamento da 
escolaridade e das metas 
que foram definidas para 
2015, no sentido de baixar 
insucesso e abandono! VAMOS ESPERAR PARA VER O QUE SE SEGUE?

OU VAMOS LUTAR PARA PARAR ESTA OFENSIVA?

A DECISÃO SÓ PODE SER UMA: VAMOS À LUTA!

SÃO  OS   PROFESSORES
DOS QUE PAGAM FACTURA MAIS ELEVADA!

…O Governo, por opção política, 
     continua a castigar os mesmos de sempre 
     e de forma cada vez mais violenta.

Pela primeira vez, o Governo quer reduzir 

entre os 3,5% e os 10%!

os salários, tendo já anunciado cortes

DEPOIS DOS ANÉIS, O GOVERNO 

QUER AGORA LEVAR-NOS OS DEDOS! 

NÃO PODEMOS DEIXAR… 

 VAMOS À LUTA!


